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Palavra do Presidente

 Encerrei o 
editorial anterior 
comentando: “o 
contexto político 
c o n t i n u a 
t r a v a n d o 
invest imentos 
c r u c i a i s  p a r a 
retomarmos o 
c r e s c i m e n t o 

sustentável”. Nada mais verdadeiro, o 
mercado financeiro reagiu mal à 
decisão de se adiar a votação da 
reforma previdenciária para 2018, 
apesar da expectativa de que o 
crescimento do PIB irá superar as 
projeções iniciais do próprio Governo.
 Entretanto, no âmbito das 
atividades do Siquirj, o fato mais 
importante foi a Reforma Trabalhista, 
que veio atender à necessidade de se 
adaptar a antiga CLT à realização do 
trabalho de forma mais moderna - 
impactando diretamente as relações 
entre empregados e empregadores. A 
reforma tem o objetivo de propiciar 
maior produtividade e competitividade 
para os produtos brasileiros nos 
mercados interno e externo.
 O princípio de que o acordado 
prevalecerá sobre o legislado - desde 
que  se  observe  o  d i spos to  na 
Constituição Federal e na CLT - resulta 
em que as novas relações trabalhistas 
sejam suportadas por interesses 
realísticos de flexibilizar e ampliar a 
oferta de empregos.
 Assim, as empresas buscarão 
contratar a mão de obra de forma mais 
a d e q u a d a  à s  s u a s  c o n d i ç õ e s 
específicas de operação, conciliando a 
jornada de trabalho com as legítimas 
demandas dos empregados para 
atender aos seus compromissos 

pessoais e familiares.
 Estes novos acordos só terão 
leg i t im idade se f i rmados pe los 
sindicatos das respectivas categorias. 
Só o sindicato tem legitimidade para 
f i r m a r  a  c o n v e n ç ã o  c o l e t i v a , 
de fendendo  os  i n te resses  das 
empresas em campo neutro, fora das 
instalações laborais e preservando um 
ambiente tranquilo nas instalações 
industriais. 
 A inda,  o  s ind icato pode 
representar a empresa em acordos 
coletivos ou individuais com o mesmo 
objetivo, qual seja, preservar o bom 
entendimento entre as partes nas 
instalações da empresa, por exemplo, 
mitigando um eventual protagonismo 
excessivo da Comissão de Fábrica.
 

"O sindicato pode 
representar a empresa em 

acordos coletivos ou 
individuais com o objetivo 

de preservar o bom 
entendimento entre as 

partes nas instalações da 
empresa, mitigando um 
eventual protagonismo 

excessivo da 
Comissão de Fábrica."

 A p e s a r  d a  R e f o r m a 
Trabalhista ser uma necessár ia 
modernização para a sociedade 
brasileira de um modo geral, deixou 
para os sindicatos o problema de 
garantir o custeio das suas despesas 
para continuar prestando os mesmos 
serviços, com o mesmo nível de 
qualidade e eficiência. A contribuição 

sindical passou de obrigatória a 

facultativa sem qualquer medida de 

progressão.
 No caso do Siquirj, além das 

atribuições relativas às leis trabalhistas, 

ele é importante para defender os 

interesses do setor químico no contexto 

das indústrias do nosso Estado, 

atuando como elemento de ligação 

entre as empresas e os órgãos 

governamentais, buscando sempre 

atuar na defesa dos interesses das 

indústrias químicas, bem como compor 

os interesses específicos de nossa 

r e p r e s e n t a ç ã o ,  i n s e r i n d o  n a s 

estratégias de alcance global, para o 

f o r t a l e c i m e n t o  d a s  i n d ú s t r i a s 

fluminenses, as particularidades do 

Setor Químico.
 O trabalho do Siquirj tem que 

continuar. Não podemos deixar o que foi 

construído durante anos de dedicação, 

estudos e ações seja colocado em risco 

pela insegurança de fluxo de caixa.
 As negociações sindicais 

permitem uma real  melhor ia na 

qualidade do diálogo entre empresas e 

empregados, reduzindo as tensões ao 

mesmo tempo em que direciona os 

debates para uma solução negociada 

com poucas divergências.
 Ass im,  contamos com a 

sensibilidade das empresas para 

garantir a continuidade das ações do 

Siquirj, assegurando o fluxo de receitas 

para a entidade, bem como participando 

das atividades das reuniões, cursos e 

demais  a t iv idades em pro l  das 

empresas químicas fluminenses.
 Desejamos a todos Boas 

Festas e que 2018 reforce a nossa 

convicção de que o Siquirj prosseguirá 

na sua missão. ∎
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SIQUIRJ vence Prêmio de Melhor Prática Sindical

Encontro Nacional da 
Indústria Química 2017

 Ocorreu no dia 8 de dezembro a 22ª 
edição do Enaiq – Encontro Anual da Indústria 
Química, realizado pela Abiquim no WTC 
Events Center, em São Paulo. Representando 
o Siquirj, estava presente Isaac Plachta, 
presidente do sindicato e membro do conselho 
diretor da referida associação, bem como 
diversas personalidades e autoridades, bem 
como o Presidente da República, Michel Temer, 
que realizou a abertura do evento. 

 O presidente do Conselho Diretor da 
Abiquim, Marcos De Marchi, afirmou a 
necessidade de priorizar a agregação de valor 
aos recursos naturais, para que a indústria 
possa gerar empregos, riqueza e bem-estar 
social. As apresentações realizadas no Enaiq 
2 0 1 7  p o d e m  s e r  a c e s s a d a s  e m 
www.abiquim.org.br/biblioteca/apresentacoes.

Siquirj sedia evento sobre Compliance  

 No último dia 6 de dezembro, o 
Siquirj realizou, com apoio da Braskem e 
Simperj, o evento Compliance como 
Vantagem Competitiva, recebendo como 
p a l e s t r a n t e s  o s  c o n s u l t o r e s  d a 
ComplianceTotal, Jefferson Pellissari e 
Peter Andreas Gölitz. O evento contou 
com abertura do Presidente do Siquirj, 
Isaac Plachta.

 Os palestrantes evidenciaram a 
relação entre desenvolvimento humano e 
corrupção ao mostrar dados que indicam 
que os países com menor IDH são 
aqueles que apresentam maior índice de 

percepção da corrupção, sendo seu inverso também verdadeiro. 

 Comentaram que faz parte da política das Entidades conduzir seus negócios com 
honestidade e integridade. É vital manter a integridade nos negócios e relacionamentos, 
motivo pelo qual deve ser mantida uma abordagem de tolerância zero em relação a Suborno 
e outros atos de Corrupção. Todos devem manter o comprometimento com este assunto e 
reportar quaisquer indícios de conduta inadequada, seja por Colaborador, Funcionário 
Público ou Terceiro. Pontuaram ainda que a estrutura da Entidade, seja ela física ou 
organizatória, não está à disposição de nenhum grupo para facilitar ou viabilizar essas 
atividades. A Entidade deve ser veementemente contrária a qualquer tipo de acordo, 
explícito ou tácito, entre concorrentes de um mesmo mercado, em relação a preços, quotas 
de produção e distribuição ou divisão territorial, visando aumentar preços e lucros 
conjuntamente. Lembraram que as violações da legislação antitruste e da concorrência são 
punidas por pesadas multas e indenizações, tanto para a empresa ou entidade quanto para 
os indivíduos envolvidos.  

 Sobre as mudanças previstas, encerram mostrando as novas leis contra tráfico de 
influência, a possível regulamentação do lobby, a demissão real de servidores e a lei 
estadual do Rio de Janeiro que obriga a presença de mecanismo de integridade efetivo para 
empresas que celebram contratos com a administração pública. 

 Estiveram à disposição para tirar as dúvidas dos presentes em frutuoso diálogo. ∎
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SIQUIRJ vence Prêmio de Melhor Prática Sindical

5º Encontro sobre Reforma Trabalhista   

 Em continuidade ao evento do dia 21 de 
setembro, o Siquirj realizou o quinto encontro 
sobre a Reforma Trabalhista – “Impacto nos 
Processos Judiciais”, tendo como palestrante o 
advogado João Pedro Eyler Póvoa, sócio do 
Escritório Bichara Advogados. O evento teve 
como objetivo dar continuidade na abordagem dos 
aspectos alterados pela reforma, com a visão 
voltada para o direito coletivo e processual.
 João Pedro iniciou sua apresentação tecendo 
comentários sobre o direito coletivo do trabalho, 

mais precisamente quanto a faculdade do recolhimento da contribuição sindical. Destacou 
que a representação sindical é necessária e importante para as categorias representadas. 
 Ressaltou que a norma coletiva tem prevalência sobre a lei, trazendo no artigo 611-
A um rol exemplificativo dos direitos que podem ser negociados. Destacou que os direitos 
que não podem ser objeto de negociação são os previstos no artigo 611-B, já que se trata de 
lista taxativa e não exemplificativa como no artigo anterior.
 Comentou que a reforma trabalhista afasta o conceito da ultratividade da norma 
coletiva, podendo tais normas vigorarem pelo prazo não superior a 02 anos, ao contrário do 
que preconizava a súmula 277 do TST, que permitia que a norma continuasse válida até que 
outra fosse negociada.
 No que tange a Terceirização, João Pedro Póvoa frisou que a Lei n° 13.467/2017 
define prestação de serviços e autoriza expressamente a terceirização de todas as 
atividades, inclusive da atividade fim da contratante. Destacou que a referida lei autoriza aos 
terceirizados os mesmos direitos dos empregados das contratantes quanto a alimentação, 
transporte, atendimento médico ou ambulatorial, treinamento e condições de saúde e 
segurança do trabalho.
 Quanto aos aspectos processuais, abordou questões relacionadas a prescrição, 
homologação de acordos extrajudiciais pelas varas do trabalho, contagem de prazos que 
passa a ser em dias úteis, as custas processuais. Mencionou, também, a regulamentação 
dos honorários advocatícios de sucumbência, sendo devidos tanto pela parte autora quanto 
a ré, ainda que a parte esteja sendo assistida pelo sindicato. Com a nova lei, a litigância de 
má-fé passa a ter regramento próprio na CLT. 
 João Pedro Póvoa agradeceu mais uma vez o convite feito pelo Siquirj, e se 
colocou à disposição para dar continuidade aos debates. Humberto Turlão agradeceu a 

participação do palestrante, e destacou que os debates continuarão ao longo de 2018.  ∎
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